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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 
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no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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RESUMO

Abstract

A Lei no 10.639 que tornou obrigatório a inclusão de conteúdos programáticos, sobre a história da 
África e da cultura afro-brasileira nos currículos escolares fundamentais e médios de instituições 
de ensino públicas e privadas do Brasil, constitui um marco na história da educação nacional. O 
Brasil experiência uma nova era: o reconhecimento social da importância da cultura africana e 
afrodescendente para a construção da sua identidade sociocultural. Porém, a lei tem permeado 
apenas os discursos ideológicos, pois sua prática ainda não tem sido adotada em grande parte 
das escolas brasileiras. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo investigar e analisar, a 
implementação e o cumprimento da legislação supracitada e suas implicações à prática pedagó-
gica e ao processo ensino-aprendizagem escolar. Do ponto de vista metodológico, optou-se pela 
pesquisa bibliográfica. O processo investigativo alicerça-se em uma visão dinâmica e dialética 
da educação e dos processos educativos, e visa contribuir para a ressignificação de conceitos 
relacionados a história e a cultura brasileira. 

Palavras-chave: África. afro-brasileira. lei. cultura.

Law No. 10.639, which made it mandatory to include syllabus on the history of Africa and Afro-
-Brazilian culture in the fundamental and secondary school curricula of public and private educa-
tional institutions in Brazil, constitutes a milestone in the history of national education. Brazil ex-
periences a new era: social recognition of the importance of African and Afro-descendant culture 
for the construction of its sociocultural identity. However, the law has only permeated ideological 
discourses, as its practice has not yet been adopted in most Brazilian schools. In this sense, this 
work aims to investigate and analyze the implementation and compliance with the aforementioned 
legislation and its implications for pedagogical practice and the school teaching-learning process. 
From a methodological point of view, we opted for bibliographical research. The investigative 
process is based on a dynamic and dialectical view of education and educational processes, and 
aims to contribute to the redefinition of concepts related to Brazilian history and culture.

Keywords: Africa. afro-brazilian. law. culture.
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 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A criação da Lei n0 10.639 que tornando obrigatório a inclusão de conteúdos programáti-
cos sobre a história da África e da cultura afro-brasileira nos currículos escolares fundamentais e 
médios de instituições de ensino públicas e privadas do Brasil constitui um marco na história da 
educação nacional. O Brasil experiência uma nova era: o reconhecimento social da importância 
da cultura africana e afrodescendente para a construção da sua identidade sócio-cultural.

Estudar e compreender a pluralidade e diversidade cultural do povo brasileiro tornou-se 
imprescindível para desmistificar a visão européia civilizadora do branco, como preceptor do 
progresso e da tecnologia. 

Dentre o mito das três raças formador do povo brasileiro, o negro e o índio, sofrerão um 
longo processo de embranquecimento da subjetividade e um intenso processo de explorações 
econômicas, que fizeram destes em muitos casos excluídos do processo social, sendo marginali-
zados pelos grupos dominantes, e tendo seus papeis relegados a um plano inferior sendo vítimas 
de caracterizações de estereótipos com distorções grosseiras de suas verdadeiras realidades. 

O tráfico negreiro desenvolveu durante um grande período a migração forçada do negro 
para o Brasil na condição de escravo.  A escravidão africana provocou a extensão territorial do 
negro e de suas manifestações culturais para diversas regiões brasileiras.

O Brasil é um dos poucos países da contemporaneidade que possui sociedades multiét-
nicas. Sendo também o segundo país com maior população negra perdendo apenas para a Ni-
géria, mais da metade da população brasileira é composta por negros e mestiços. Apesar disso o 
negro ainda enfrenta no Brasil em pleno século XXI grandes dificuldades em âmbito econômico, 
social, educacional e principalmente religioso.

O povo negro se transformou em grupo social que tem procurado desenvolver sua sin-
gularização racial em relação aos demais grupos sociais que coabem o mesmo território que o 
seu, procurando assim diluir-se no corpus geral da sociedade brasileira.

Nossa história só pode ser compreendida a partir da análise e compreensão da história 
africana. Estudar, compreender e analisar as manifestações culturais africanas e afro-brasileiras 
é mais que um altruísmo, é proporcionar abordagens e discussões em âmbito social e educa-
cional da importância da oficialização e da reemergência dos quadros simbólicos e místicos e 
culturais dos povos afro-brasileiros.

Os africanos são os colonizadores culturais do Brasil, são portadores dos conhecimentos 
e das técnicas que viabilizaram economicamente a sociedade brasileira ao longo de sua história 
(SILVA; GOMES: 2006).

ÁFRICA, AFRODESCENDÊNCIA E EDUCAÇÃO: DIÁLOGOS E 
DISTANCIAMENTOS 

A lei n° 10.639 vem preencher uma lacuna presente na educação nacional, pois possi-
bilita aos educadores e aos educandos a reflexão e a compreensão da história dos africanos e 
suas interfaces com a cultura nacional, levando o indivíduo a problematizar a desigualdade racial 
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presente na sociedade brasileira e as ações afirmativas negras, fermentando o debate e a sen-
sibilização das pessoas, formando assim consciências transformadoras da realidade social que 
se impõe no universo das relações étnicas brasileiras.

A trajetória da história das práticas pedagógicas educacionais brasileiras relacionam-se 
com os aspectos econômicos, políticos e culturais do país. Segundo SANDER (2005, p. 91), “(...) 
atos e fatos econômicos, políticos e culturais que influenciaram os destinos de nossa história 
nacional, marcaram a orientação da educação brasileira”.

A educação brasileira pode ser dividida segundo SANER (2005) em cinco grandes mo-
mentos:

1º momento – da Colonização; 

2º momento – da Ordem e Progresso;

3º momento – dos Pioneiros da Educação;

4º momento – da Economia da Educação;

5º momento – da Construção da Democracia.

Como o próprio nome diz o momento da colonização inicia-se com o processo de colo-
nização do Brasil por Portugal em 1500. Transfere-se da Europa para o Brasil conhecimentos e 
práticas sócio-educacional, por intermédio de uma política educacional intitulada como “pública” 
a educação é delegada inicialmente aos missionários da Companhia de Jesus. 

Segundo Sander (2005, p. 95), a educação “era uma política pública confessional que 
utilizava os sacerdotes religiosos para formar os alunos, para a obediência e respeito a Deus e a 
autoridade constituída monarquicamente”.

A educação brasileira no período colonial encontrava-se ligada ao pensamento pedagó-
gico da Igreja Católica caracterizando as práticas pedagógicas educacionais brasileiras como 
um “escolasticismo católico”.

Mesmo assumindo um caráter público a educação colonial era direcionada primordial-
mente ás classes sociais dominantes, sendo ofertada a uma minoria da elite política e do clero. A 
família real portuguesa não manifestava interesses pessoais nem políticos de ampliação do sis-
tema educacional. Houve tentativas de mudanças e alterações nas práticas pedagógicas nesse 
período, mas nenhuma obteve êxodo.

O segundo momento da história educacional brasileira é o da ordem e progresso que se 
iniciou com a República. As práticas pedagógicas foram reformadas e alicerçadas nos princípios 
positivistas Francês.

SANDER (2005, p. 91) nos esclarece que: 

É assim que as perspectivas iniciais de administração escolar da Primeira República de-
ram origem a modelos dedutivos e a práticas que revelam uma preocupação da ordem, 
do respeito e da harmonia em sala de aula, no funcionamento das escolas e na gestão 
político-institucional dos sistemas de ensino, ordem, disciplina, controle centralizado e uni-
formização de comportamentos e práticas eram os requisitos fundamentais das escolas e 
dos sistemas de ensino e da própria administração pública daquela época.
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Diversos movimentos internacionais influenciaram a organização e administração da 
educação brasileira por várias décadas. Currículos enciclopédicos e metodologias empíricas 
também são características desse período. 

Influenciado pelo movimento brasileiro de reação a teorias sociais que dominavam a 
produção intelectual na Europa e nos EUA, emerge no cenário educacional brasileiro o momento 
dos pioneiros da educação.

Esse momento encontra-se ligado a semana de arte moderna, a escola nova, a criação 
do Ministério da Educação pelo presidente Getúlio Vargas e a criação da Lei Francisco Campos, 
que “[...] marcou a história da legislação educacional brasileira, consagrando a liberdade de en-
sino e legitimando formalmente a iniciativa privada [...]” (SANDER, 2005, p. 98).

O quarto momento é o da economia da educação. As políticas públicas de administração 
e organização educacional brasileiras encontravam-se ligadas desde o seu início a influências e 
investimentos externos. 

O período da economia da educação é caracterizado pelo planejamento governamen-
tal e educacional, é a fase desenvolvimentista da educação. A educação é vista como fator de 
crescimento econômico, de desenvolvimento técnico e o mais importante meio de seleção e 
ascensão social.

Porém os investimentos aplicados na educação em um período curto de tempo não 
trouse os resultados esperados em nível de crescimento econômico, progresso tecnológico e 
desenvolvimento sustentável com equidade e justiça social.

O que faltou á fase desenvolvimentista da educação brasileira foi um compromisso prio-
ritário e continuo com a formação para a cidadania, a defesa dos direitos humanos e a 
promoção da equidade e da participação popular (SANER, 2005, p. 101). 

A educação crítica e libertadora caracteriza o quinto momento. Sob a influência do pen-
samento freiriano a educação resgata o respeito aos direitos humanos, a defesa do meio am-
biente e a qualidade de vida. De acordo com Silva; Gomes (2006, p. 10), assim como os pensa-
dores brasileiros progressistas:

[...] apenas reconheceu a existência de negros e índios como um preâmbulo para as re-
lações sociais brasileiras, mas sem entrar no âmago dos significados dessa existência. O 
negro funciona como “coisa” do passado, aparecendo diluído no presente como povo ou 
grupo popular, não como seres concretos das relações sociais. O silêncio só era quebrado 
para alimentar uma confusão conceitual muito bem elaborada pela Casa Grande. Mistura-
va-se a existência biológica com inexistente mistura econômica e política, a ideologia da 
mestiçagem que joga um suposto papel de pacificadora das populações e distribuidora de 
igualdade de oportunidades sociais entre as etnias.

Hoje a educação vivencia uma nova experiência que vai além das aspirações de Paulo 
Freire é a educação inspirada no reconhecimento da pluralidade étnica e cultural, reconhecendo 
os africanos e afrodescendentes como sujeitos históricos pertencentes da história e das relações 
sociais brasileiras. 

A inclusão das percepções étnicas nos currículos escolares nos permite segundo:

[...] melhor enfocar a persistente contribuição nacional que na história te africanos escra-
vizados, explorados e desconsiderados como parte da humanidade, bem como europeus 
escravizadores criminosos donos de tudo e considerados como parte única da humani-
dade. Permite-nos também compreender como o cotidiano histórico nacional mantém e 
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transforma essa desigualdade inicial em outros no presente. Cabe notar que não se trata 
de um problema apenas de raça biológica ou social, mas de relações sociais com a espe-
cificidade ética. Também não é apenas um problema de poder aquisitivo dos atores sociais 
individualmente. A luz da história temos um problema de dominação étnica e estamos sem 
uma história que pudesse nos explicar as origens africanas para podermos daí entender 
a realidade dos afrodescendentes e, portanto, a realidade da sociedade brasileira que 
provoca as hierarquias sociais de negros e brancos, de negros permanentemente pobres 
e brancos das diversas classes socais (SILVA; GOMES, 2006, p. 11).

No dia nove de janeiro de 2003 foi aprovada a lei 10.639 que institui a obrigatoriedade 
da inclusão de conteúdos programáticos sobre a história da África e da cultura afro-brasileira 
nos currículos escolares fundamentais e médios de instituições de ensino público e privados do 
Brasil. Segundo o texto da lei estariam inclusos também, a luta dos negros para a formação da 
sociedade nacional. 

Essa lei resulta de um processo no qual diversos agentes sociais atuaram pra a sua 
concretização e fomenta discussões urgentes e necessárias sobre o resgate dos valores civiliza-
tórios africanos e das influências dos africanos e dos afrodescendestes no processo de formação 
da identidade sócio-cultural brasileiro. 

A educação possui papel social de irrelevante importância, pois fomenta sensibilidades 
e prolifera conhecimentos sistematizadores e qualificadores das temáticas culturais afro-brasilei-
ras e da história da África para o combate ao racismo nas instituições educacionais e nas esferas 
sociais.

A lei coloca em prática a urgente e necessária formação de sujeitos históricos críticos e 
reflexivos pautados na compreensão e vivencia dos propósitos legais e políticos adotados pelo 
Brasil, colocando-os frente a frente com a realidade étnica, política, cultural e das questões ra-
ciais brasileiras desfazendo e desmistificando conceitos velhos e ultrapassados relacionados a 
questões étnicos raciais.    

Os conteúdos trabalhados nas escolas segundo a lei deverão ir além da visão precon-
ceituosa e racista trabalhada até então. Deveram ser traçados panoramas, histórico-cultural-po-
lítico-econômico dos povos africanos, enfatizando a diversidade cultural e étnica bem como as 
riquezas do continente antes da chegada dos colonizadores e a trajetória da população africana 
e afrodescendente na sociedade brasileira.

A lei n° 10.639 vem preencher lacunas existentes nos currículos escolares e apontar 
omissões, presentes no tratamento e disseminação, da história, da cultura, do trabalho e da 
resistência negra no Brasil.

A educação possui o papel de (re)educar, sensibilizar e formar uma nova sociedade bra-
sileira, que seja consciente da importância e da necessidade de respeitar e valorizar a história 
da identidade brasileira.

Porém mesmo com a criação da lei n° 10.639 o ensino da cultura africana e afrodescen-
dente tem sido desprezados e relegados a papeis secundários nos conteúdos trabalhados em 
sala de aula, como se a cultura negra estivesse relacionada apenas com tráfico negreiro.  Nesse 
sentido “negros e africanos constituem-se dessa maneira sinônimo de um povo cuja identidade 
é ter sido escravizados (SILVA; GOMES; 2006, p. 23).

A única imagem que temos dos negros são as relacionadas com o tráfico negreiro, que 
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movimentava a economia do país, não o vemos como um povo rico, com diversidades sócio-cul-
turais e com características culturais próprias.

Intolerância, preconceito, exclusão, segregação e marginalização são alguns dos con-
ceitos que ainda caracterizam a cultura africana e afrodescendente no Brasil. É interessante 
observarmos que as raízes africanas embora ignoradas por uma grande parcela da sociedade, 
permanece com assombrosa vitalidade no solo cultural brasileiro.

A criação da lei n° 10.639 é sem dúvida um grande avanço na legislação brasileira, é um 
desafio vencido, é uma conquista, porém experienciamos um desafio ainda maior chamado efi-
cácia plena da lei, ou seja, a aplicabilidade e produção de seus efeitos (lei) em seu grau máximo.

Decifrar nossa história e compreender nossa identidade cultural requer avanços no es-
tudo da história africana e afrodescendente. No estado democrático a aplicação de leis não é 
tarefa apenas das instâncias legislativas e da administração pública, mas também a integração e 
participação ativa da sociedade civil, que deve fiscalizar e exigir o cumprimento e aplicação das 
leis criadas e sancionadas pelo grupo gestor nacional. Leis apenas não bastam, medidas legais 
não são suficientes devemos lutar pela sua execução.

A ausência da história africana e afrodescendente se legitima graças ao preconceito, 
a ignorância e principalmente a diversas formas de controle social e de dominação ideológica, 
onde constrói-se uma identidade nacional brasileira despida de conteúdos raciais, graças ao 
processo de embranquecimento iniciada por uma parcela da sociedade brasileira no século XIX.

Apesar das lutas sociais negras a legislação anti-racista, embora seja uma conquista, 
não garante a execução de práticas educacionais que contemplem as necessidades dos afro-
descendentes nas instituições educacionais brasileira.

A historiografia brasileira referente aos afrodescendentes e as questões étnico-raciais 
trabalhadas nas propostas curriculares das instituições de ensino brasileiras ainda referem-se ao 
negro apenas nas temáticas relacionadas a escravidão e a dominação cultura portuguesa, são 
raros os livros que abordam a rica bagagem cultural trazida pelos africanos, a resistência negra 
e as relações raciais nas lutas pelos direitos e pela cidadania como nos orienta a lei.

A historiografia oficial ainda tem sido alicerçada em bases preconceituosas, racistas e 
discriminatórias. Os livros didáticos de História que são utilizados nas escolas brasileiras como 
uma das principais ferramentas didático-pedagógicas ainda apresentam grandes lacunas e omis-
sões a história da África e afrodescendente. 

Hoje em dia possuímos diversos livros ao nosso alcance que trabalham com as temáti-
cas negras para além das relações escravagistas, porém muitos professores tem se acomodado 
com os livros adotados pelas instituições de ensino, tendo dificuldades de aprofundarem seus 
estudos em outros materiais e livros.

A maioria dos textos e ilustrações sobre a África presente nos livros didáticos de história 
do Brasil retratam apenas a pobreza, as desigualdades econômicas e sociais africanas, despre-
zando o desenvolvimento de articulações que abordem as especificidades sócio-culturais e his-
tórico-religiosa dos povos africanos. Os textos também não contemplam as pesquisas e estudos 
recentes sobre a História e cultura africana e de seus descendentes.
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Observa-se também uma grande deficiência na formação dos professores, pois muitas 
universidades ainda não incluíram a História da África em suas grades curriculares. Como ensi-
nar então o que não se sabe?

As escolas retratadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais são caracterizadas por 
diferentes instrumentos e processos de aprendizagem que permeiam desde matérias didático-
-pedagógicos, o processo de avaliação e a participação social do aluno e do professor, essas 
novas visões de aprendizagem influenciam as renovações curriculares que muitas vezes não se 
efetuam, existindo um grande distanciamento entre os currículos confeccionados por especialis-
tas e os currículos adotados e trabalhados nas salas de aula. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de História orienta a disciplina como sendo uma 
das responsáveis pela construção da identidade, sendo necessária para sua execução a aná-
lise de questões sócio-políticas e culturais do Brasil. Auxiliando o aluno a desenvolver noções 
de reflexão e transformação da sociedade. Oferecendo diversas possibilidades de discussões, 
análise e inclusão de temáticas étnico raciais nos currículos, contribuindo dessa forma a concre-
tização de noções de cidadania e identidade.

A educação democrática de qualidade e pautada no respeito e na igualdade étnica é 
um direito do cidadão garantido pela Constituição. O estudo de assuntos decorrentes da história 
e cultura afro deve ser componentes dos estudos do cotidiano escolar, uma vez que os alunos 
tornam-se capazes de construir relações ético-sociais e pedagógicos.

Contudo, o ensino das relações étnico-raciais nas escolas brasileiras é uma medida pre-
ventiva fundamental contra o favorecimento da discriminação. O referido trabalho vem destacar, 
no entanto, que as experiências e contribuições históricas dos afro-brasileiros têm sido trabalha-
das como um mundo à parte da realidade nacional, por este motivo, é fundamental entendê-las 
enquanto realidade social, produtora da própria história.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscou-se por intermédio desse trabalho refletir sobre a importância da aplicabilidade 
da Lei n° 10.639 para a construção de uma educação cidadã crítica e reflexiva. Durante a sua 
escrita compreendemos a importância da criação e da legitimação de espaços voltadas a proble-
matização da cultura africana e afro-brasileira nos sistemas educacionais, para uma formação 
plena e integral dos educandos. 

Por meio das análises e reflexões, desenvolvidas através das leituras, problematizações 
realizadas durante o desenvolvimento da escrita desse trabalho, pode-se evidenciar de forma 
concreta a importância da cultura africana para a formação da identidade cultural brasileira e da 
necessidade da reflexão em torno dessa temática nos sistemas educacionais nacionais. 

Dessa forma, cabe a escola desenvolver suas ações educativas alicerçadas em conte-
údos e prática transformadora, que oferece e proporciona ao aluno espaços para o processo de 
compreensão de suas raízes culturais. A educação deve estar a serviço da libertação do oprimi-
do das algemas do sujo da segregação. 

À escola cabe promover e oferecer uma educação de qualidade a todos e para todos os 
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sujeitos. Oferecendo assim aos alunos, processos ensino-aprendizagem, vivencias e experiên-
cias repletas de sentidos.
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